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Domingo, lli de 0utubro de t')3ll I E. 00 R 1 e I Num. 330 

for GALVÃO DE QUEIROZ 

Envolveu-nos, á hora da 
despedida, uma onda sua
,e de ternura Maos nas 
mãos, olhos nos olhos, os 1 
labios ainda a fremir dos 
beijos que trocáramos -
falámos de nós mesmos 
calmamente, sem aquella 
angustia mortificante de ou
tras vezes, sem a excitação 
dos momentos dolorosos 
que a Vida, implaca vel, nos 
tem dado. 

Vi, nos seus olhos claros, 
clu~s lagrimas, quànJo, os 
b!»•os a tremer, quiz ex
plicar-me a razê"lo de seu 
grande sofüimento. 

Sobre a mesa, aberto ao 
meio, o seu D1ario. A phra
se que eu lhe moslrára nu
ma queixa - phrase qu~ me 
magoo~ e me entristeceu. 
A A ~o,te, fóra. O silencio. 

sohda? a aguardar mi 
nba partida, para envolvei
•• enredai-a, cercai-a, cot Uma pobre prisioneira ... 

n~olveu-n 1s. aquella ho .:ma suavissima onda de 
1ia. ura, que nos amolen 

p o E A 

Vinte e dois anos já de horrida tormenta, 

A perlustrar da vida os rudes estendais, 

Deixaudo, atrús de si, quandu alegria osteuta, 

Esteira luminosa de infinitos ais ... 

Viu/e e dois anos já de anseios magistrais, 

E de ag,mia longa e rispida e ementa ... 

E' poeta; e, como poeta, a alma dessedenta 

Da linfa da esperança em os 111eigos mana11ciais ... 

Sofre se 11lg11em lhe exprime em agonico semblante 

Os dramas do sileucio; ocasu, dalma lzwnana ... 

E humilde e puro e bom é cu1110 um Deus triunfante 

Afuito puuco sorri; gosta da dor amiga ... 

E sente-se feliz ... E, de alma heroica e ufana, 

Ele que é pobre de oiro é rico de ca11tiga ! ... 

Nunes de Batista 
E falámos de nós coisas 

a f: ~~ª~os:~~i~~~~~~. ,..-.,v.vrNYv. ,.,. ••• •,N.,, .. V.••••• ..... .,,. •• ""JY•• ... •.••• ... • ........ .N-tl'h 

l\' maneira 
ocidental ... 
Por SAN..ll A,YHO ARRAIS 

1 MPACIENTE, a senhorinha L. 
batia o pezinho que, inocen

) te111ente - toitado 1 - ignorava a 
( zanga da sua encantadora dona. 
~ Entanto, o filosófo continua : 

} 
- Sim, é verdade. Vocês, as 

0citlt-nta1::s, não sabem amar. 
< To111a111 atitudes romanticas .•• 
< plra uso externo. O sentimento 
~ de vorês - que pilhéria 1. .• - é 
< a baratinha que corre até no Le-
~ blon, é a caixa de carmin, é a 

lagrima que tem uma só utilida-
1 de : serve para oferecer á mu
' lht.>r a _oportunidade de mostrar 
, o lencinho de seda .•. 
1 - Qu.: desc1fôro I E os homens? 

! 

, Cho. am com sinceridade? - in-

1 
terrog,1u, chasqueando, a senho
rinha L. 

- Certamente... E por isso 

I 
vocês se espantam... Não com
preemlem que o sofrimento pos-
sa existir sem hipocrisia. 

- Ah 1 .. - exclamou o cétko
as ocidentais fingem ... e as ori
entais ... amam 1 

A senhorinha L. sorriu ironi
camente: 

- De que modo? ... 
Com a maior l>implicidade, re

trucou o Socrates moderno. An
tes tle dar o coração, dão a alma. 

Pr imeiro o ideal, depois a ma
teria. E' uma escrava que do
mi1111, a oriental. Requinta-se na 
ternu· a, ~acrítica-se, exalta o seu 
amor, e por ele morre. Ao pas
so que vocês ... 

tecendo a força do p I A D A S 
o amor. 

Grande pharma-

Ao passo que nós, os ociden-:
t11is. s0111<lS inteligentes, não. e 
iss0? - interrompeu a senhon
nha L. agitadam.:nk. 

- Não. Apenas, falta-lhes a 
sensibilidad~ macia das orientais. 

Quanhdo parti, depois e 
ac e· . ' . h . . •t I so, dentro da -A cozrn etra não veio. 
~ -:-trazia a alma a, can- foi á eleição. 

ceutico A mulher não vence pelo cere
bro, e sim pelo coração. E, co
mo vocês não ,, possúam, pe_r
dem sempre. E querem, apo~, 

1 
Otdas canções de ven- - Mas, dizem que na vo-

' e o C(,ração cheio da tação, agora, não ha ,, co• O d:. Lima. d_escobriu um 
a onda de ternui-.1 ue midas •·... remed10 maravilhoso. 

queixar-se dos hom~ns 1 • Pois 
bem. Cultivem as oc1denta1s os 
sentimentos latentes no sexo fe
minino, e nós seremos fit'i~, 
confiantes e eh rnamente apai
xonados ! 

envolvera aos do~ .. 1 ·-----••----- - Para 4u~ doença ? 
~----- SE . f - Bem... isso não im-'""· -----......_ • 1 preciso osse uma prova l Ell d b · • JBpp d.: que o homem é a peor porta. e esco rira op-

BRLES I fera da Creação, tel-a-iamos nes- portunamente. 
lloraa te facto corriqueiro : to~as as 1 

~to em que o espirito feras, inclusive as mais crueis, 1 QS I' 
qu pela belleza são as são destruídas pelo homem. - , ' ivros governam o 

e realmente vivemos. GEORGE SAND. mund<>.-BARBEIRAT. 

Aqui, a s, nhorinha L. apro-
xi "" u se d•• filósofo e lhe per
guntou, .::om a seriedade dos 
gran,ks momentos: 

_ M:is potle, ian:os nam,,rar 

11111 
pouco .. á moda ocidental? ..• 



A Commissão promotora da Samana Pró =Hospital de lguassú fará realizai 
dia 3 da Novambro, pomposo baila na séda do S. G. IguassU, em baneficio deste a-· 
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Semana Pró .Luiz de Azeredo Para todos R. e. ;z-,,, 

··A CR11iLA ' 

1 Na data de 17 do correu/e, I ____________ C ºª 
1 

COllllllelllOl'a seu 11,ita!icw {/ jo- 1 __,...,.... ,__,..,.._~,v,,;-...,._,..,..,.,. ELEs1 

H 
•t l d vell auxiliar desta follza, Luiz E é b- , E 

Ospl a e de Azcredo. ssa oa • Rea)is 
l ,lluço estudioso I! de aprecia- honlen Oll-se á n~j· 
1 vel intelligcucia, l'sse nosso de- O nosso Pão Duro, que nas b : Ih 

1 

• com 
O 

e ' 

I 
, -----------• horas vagas chama se Nônô, ar-

11 

? e de,u
5
ada 

51

tr 

guassu 
~ ranjou uma namorada e quando rencta de !:,0cio tone 

A grande commíssão de 
senhoras e senhoritas que 
patrocina a benemerita rea
lisação da semana pró Hos
pital de lguassú, cujo ini
cio foi marcado para dia 29, 
resolveu com muita oppor 
tunidade promover para ho
je a installação de barra -
q~inhas nas _emediações de 
cmco colleg1os eleitoraes e 
nas quaes offerecerão á 
veuda, aos votantes doces 

f ' ' re rescos, frutas etc. 

Visto o commercio con
servar-se fechado durante 
t~do o dia, com essa me
dida a grande massa de 
eleitores de fora terá on 
de fazer seu lunch durante 
as horas que aqui perma
necer. 

CIRCO POLYTERPSIA 

da~:verá extre_ar nesta ci. 
feira' na proxuna quinta-

c. ' 17 do corrente 
1rco Pol 1 . • • o 

pelo sr. //r!)Sla, dirigido 
e que ,nanl..> Ozolim 
sympatht~ dr;comm~nda á 
togares publtci) dos 

percomdo 
escrupulosa . por uma 
optimo el org,rnisa-;ão e 

enco. 

·--

dicado companheiro e collahorn
dor de A . CRITICA, gosa em 
noss~ soctedaqe de geraes sym
path1as e q.ed1cadas amizades. 

Ao quendo amigo, 0 abraço 
affectuoso de A CRITICA. ____ , ....... -......... ~ - - - -

A.ssocia,çã,0 

lguassua.na, 

de Esportes 

passa p1: lus a ,wgos ftcct toclo Sllí· milias O .iclo .1s0 cj1~X111a1. 
ridente, como queu1 diz: ••Viu? 1 um, 
Eu tambem sei namorar! . . " uxuosa séóe _t,wl

4

\ e f 1 
• social d 

Domingo pass :1do ellt: 1:stava · or Cf'le'te • 1 • :s • Clljo 
so e. eu pas5an< o, pt:rguntei lht:: re~1m~nto em µubi· t 

- ~Qut:dê» a pequena, Nõnô? pr1111f>lrrt vez 
1
co, 

E d le meio desolado, respon- d 110 car 
deu-111-:: o anno passado co·n na 

- Elia hoje não veio. . . um bello espela · 1 ,u 
E 

. • E . C\J o e 
- ssa e bo;i I lla que vem grat1vo da victoric1 

procurar o 11Ju111ha do Nônô 1... l_e alcançada, Apo', P0or 
-Então, ella vae me pedir em , 

casamento... '"ª-~1_gural de sua séde , 
Ora bolas t. .. g111 1ca111ente installada 

-.-· 
1 
sob. do pred,o nº. 7 da 

Vreeisa=se Marech,d floriano. µera 
nunierosa assbte11-.ia 

De uma pequena com alturn de 
112 m~tro, cara larga e ea bt: llos 
compndos, isto é: «a la coque, 
calce 39 e saiba dar cafunhé. ' 

(Trntar com Armandv Caulino) 
-:-

Mas que rapaz timido ! 

Não fuma, não dansa, não jo
ga bilhar e não namora 1 

Que rapaz tt:rrivel esse Luiz 
M. A.! 

V_ocê precisc1 de uma pequena 
para ver St: 10111,1 gdto na villa. 

Uma namorada l1á animo. Dt:
pura, fortalece e engorda I' 

-:-

legar um imponente 
abrilhantado por exc 
te Jazz. 

lodos que lá estiv 
colheram da magnifica 
ta optima impressãoe 
Iraram-se como nó; o 
reconhecido, aos dir 
res da victoriosa S(ICi 

de carnavalesca pelas 
ti las attenções com 
cercaram seus nu111er 
convidados. 

----~··-· 
Recebemos c1 segui t ficial : 11 e not c1 of. Uma conquista ... 
O sr. Presidente da A I O ºA CRITICA'' 

soe em acto de 9 de Outubro de Í9~.i' quist~~sso S._anda q11_e~1:ndo con-
att:!ndendo a que a 

1
. _ , V • uma JOvt·n t, 1r1nh:1. 

das 
1 

· - re ct 1zaçau o,e S ( •a p' . ) e ~•çoes no dia de h • . d · ~ ra nos , precisa 
possibilita a effe .:tua . PJe 1,_n - ar os doces. 
gos_ do Ca111peonato ç~o fºs Jo- ct Uma tara-metade não faz mal 
soc1ação, resolveu t':> a . As - n1ng:1em. 
partidas dessa d· t transferi r as Vocc anda tão só d a a para 21 D . . ... íl JJII e 21 para 28 e a . ' as epo1s de ;, lgu111 tem ) Pass<'U a li deslt', _•,h''' 
vamente t~rm,·n sls1111 consecuti-. quero ser o pa·•r1·n110 ·•o w. e_u . 1 •,v~ ' ' ~ an, o 

O 

e u u pr1111e1 ma do rPnhecHO L Lt•• 
nato a 11 de N b am peo- ro... - . 1 1 sr firn11n•• . • 
4 conf ovei!' ro e não a resH cn t', . 1 P ft'sl<I 
1~ Off' ~rme estabelece a Tabt'I- j BARATT A 1 --: Na m~s111.i t f· '.i11 a il N ic1al. N.•" • • •...... an111v1•rsar10 nata tL S º''~ 
1934 lguassú, 10 rle Outubro d I O .. • .,. ~ ....... -. ' hct Constança J\\. ., 

· e AMIGO JÁ PAGOU A sinlrn). t ri~ frl 
1 -- SUA ASSJGNATURA? -A;ntl ~ nrsse ,i1a, ,, 

...,._ - - - - ··- - - -- d. Agot1nha Ro Jvir 

ÜA TAS ÍNTIMAS 

Desculpas 1 

Aivr. M onte .. TMI", . em ~v.:llar e t~fi~~\ 
CLINJ -~A .a.v.a.Oir Filho ,rnrdino Senna . f % ª"'..se 

1.... GERAL CR j -E111 igual d•ª. (grnlll 

e 
·· IANÇAS - PARTOS ven e .:stiniad•• ~·

1
\ 111, 

1 

y- onsultorio . G . - Schr,1u ~I" 
- 110 pedir te d n M . 'I R e<;idrnc,·tl . R e- u1111ara.-s Q ·01ioO ili 

por não pode; . ~~c_ulpas "ua arecbal Fl · 1, · ua .... ebastuio 1
1111 

t':<tação de 

111 
13 

Jal' 
enterro d assistir ao 1 on ano, ., tle Lacerda, 71 - Transcorr~ll ·' "''~"' e tu O anda r • s·1r••' •ri 

a sogra. TODOS PRAÇA , te111 o 11nn1v,! . coi"'" • 
. - Não le p,e , OS DIA~, de z ás MINISTRO , "º"°''º"' z,id~0 

•••• 

l~so. Não fali ;ccupes por ' 'e de 7 ás 8 da noite. SEA BRA, 10 radora t:n• patY ,anos~, 
portunidade. ara outra op-. \ AS Sas FElºAS 2 -Amanhã faz -eiçlº• e d . " , de 8 as 12 as., 4as. e õas., das , Apparecida con~i"º sr• 

-
____ e_7_á_s_8;_:d,:ª_:ºº: i:te:· __ ~ ----~~:~~-- ' nosso diJedO ª

11

d~ d, 9 ás 11. j de AzeredoA eeredO· 
_ Chaves de 1 

-
tac 
ali 
to< 
pn 

de 

tui -
= """" 
Meu 

O te 

Os/ 
Ot·u 

Se,,, 

Q 



''A C1<.f".fl< :A" 

Instituto A rtistico Brasileiro 1 
ACADEMIA OE C6RfE • ALT\ CO<.:;TURf\ E Ct'\PÉ05 

Jkl11do « To11lc111ocle» -( R,·~islra lo e P,r/1•11!,•w/11) 

Organi,ado pt'IO rirof. J. n. f>()RTUGAL 

Filial •'e Nova lguassú 
RUA MARECHAL FLORIANO PE:XOTO, 13 2'> andar 

Aulas d, quintas, sexta, e sabluul'Js 

~oh a direcção de Mnw. ()\"IDIA R. GUPIAPÃFS 

4a turma diplomada em Farra do Pirahy 

Esta orgagisação mante111 mais de 20 Academias nos Es
tados de S. Paulo, Ri(), Minas e D. Federal, onde centenas de 
a/11111nas têm ali.:ançado resultados incontestavt"is, já pelo me
todo adoptado. ja pdu 1:ritt:rio que a direcção geral exige no 
preparo de cada alumna. - DIPLOMAS LEGALISADOS. 

Executamos moldes sul> 111ed1da no papel e na fazenda, 
devida111ente provados e cunfeccionalllOS drnpéos para senhoras. 

MATRICULAS Al.3E1Hr\S PARA A la TURMA 

A apresentaçlo deste annuncio dá di:-eito a uma lição gra• 
tuita de drte, nos di:is 18 .: 1~ d~ 0.1tubro, oas 13 ás 15 horas. 

llova • lguassú 

Meu Deus, como senti ter eu dei-
- [xudu, 

O torrao e111 que viví sempre 

O I 
conte,de ... 

s Ul"all_j!les dr, jl,1,-es 11wtiz,1do, 
Ocum:ivw grntil daqzttlug1:1lie! .. 

Novu lguassú .. Oh! 111agestosu 
E _ fhrra, 

11 11u11 te esq11ecerei 11111 só i11s-
Ti [lu11ft>; 
eus 111, rros e teus campus, tu-

U (,/11 e11cerra, "'ª excelsa belesa Jitlgunmte ... 

Nãopd ·· v· 11 ITel jllll/0/S lo1we de tí 
li·er alegre e tâu saudctvelmen~ 

Sem r [te ... 
O llldo ca11tu ouvir da ju-

rilí ... 

Pois de p · -u1xao eu 11101-ro trfate-
Ó Deu 111ntfe ... 

s ... u />rece ferv,,n,sa ... 011-

Qi,e do f,í, 
meu Peito e111u11a cluce-

[111e11te ! ... 

Delio G · -u,maraes Schramm 
Ou· 

rntino Bocayuva, 9J8J34. 

"A CRITICA'' 
D r,,ctor Pro1 riotario: 

AVEI..ISO Dli: AZEREDO 

BUBLICA·SE AOS DOMINGO~ 

Redacção e Administração: 
R. BER 1' RDINO MELLO 433 

Acceitam se coliaborações, fi
canúo rs 111.:smas sujeitas á cri• 
t1ca Ud A CRITICA. 

Nus or ginaes, que não serã< 
devolvidos, exigem-se as assi 
g aturas úus respectv10s autores. 

Interpretação 

- Senhor, eu venho pe , 
dir a mão de sua filha. 1 

- Mas não me constr 
que l lla tivesse mandado 
chamar 11111 '· manicure '' . 

··················------- 1 
• 7111~• ••• •• ,~.,.Ô • .... -.--. 1 

1 
e amigo Já pagou a 

sua assignatura ? 

--------------~----------
Casél J_,(;:_ cl l (la de 

L1quidos e con 1esti Yc i~ finos 

Massas de semollã 0 1 racerna" 

A.ntonio :Nardelli 
RUA MARECHAL FLORIANO, 344 • NOVA IGUAS'>U' ·E.do Rio 

1 

\ 

---------------------------. 
Leiteria ''Fluminense" 

LEITE, QUEIJO e MANTEIGA das MELHORES PROCEDENCIAS 

Leite geladu o qtt<1l11uer l:úra ~ualbada. 

c,nigiqninlia e <-r(:'me. 

Iv!ORAES & ALMEIDA 
Rua Marechal Floriano, 37 • Nova lguassú • Estadv Jo Rio 

Café e Bi Ih ares Elite 
Especialidade em bebidas fin:is, nacionaes e estrangeiras, 

recetidas dircctamente das 111tlh~rt's casas importadoras 

VIUVA AGOSTINliO V. DE CARVALHO 

R Jf. floriano Peixoto, 160-Esq. da Praça M. Seabra 

NO V A J G ü AS S V' 

Quer Jis ter saude e vigor ? 
ides a qualquer hora do dia tomar o saboroso leite congelado na 

"Leite1~ia Fortaleza" 
PREFIRAM A MANTEIGA "C A B ORE'", 250 grs. 1$600 

A' RUA ,rA 1-{ECH A L F. PEIXOTO, 9 
J. 1\LMElO1\ ~ov A IGUASSÓ --------------------------. 

Casa, São Jorge 
Fazendas. Armarinho, Seda-: P ''f nreços <ia fabrica. 

Roupas feita-.-PREÇOS SEM COMPFTIDORES. 

ELl1\S J0SE' 

Rua Marech~I Floriano, 390-NOVA IGUASSU' 

~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-= 
TVVt-"GR1\PR11\ 00 

Correio da Lavoura 
Ex~cuta -se com perfeiçãn qualquer trílb ·•lho typ<•graphi.:o 

RUA BERNARDINO MELLO, 433 

NOVA IGUASSU'-E. DO RIO 
• 

. ·------------



DOMINGO, 14 DE OUTUBRO DE 1934 
\ E. d> Rio , N. 330 

~~..._,..~ ..... ~ 

u MA B o A 1\ prom~ssa l l< 

10ÉA do cossaco \ ! Out_~~no 
Um homem andava a camba 

tear pelas ruas. Um . grupo dl! 
garotos começou a gntar : 

-Pau d'agua I Pau d'agua_l 
O homem ficou fulo de raiva, 

mas teve uma idéa. 
No dia seguinte, novamente 

embriagado, o homem chamou 
os garotos e c1isse : 

-Olhem aqui I Eu gosto des
ses gritos de «Pau d'agua I•. E 
at~ pago para vocês gritarem. 
Tome, cada um. duzentos réis. 

Os pequenos ficaram contentis· 
simos, e seguiram-n'o gritando. 

No outro dia o homem fez a 
mesma cousa. Deu 200 réis a ca• 
da um para gritarem. 

E assim durante cinco dias. 
No sexto, elle chamou os garo

Um co~saco surprehendi- , ~ 
do por uma tempestade, 

1 ~ 
implorou a Sãa Nicoláu. \ 

_ Se me livrares do pe- i 
rigo, offereço-tc em vélas ! 
o dinheiro do cavallo que 
me leva! -disse. 

São Nicoláu afastou os 
raios de sua frente e este 
chegou são e snlvo ao seu 
destino. 

Na manhã seguinte, o 
cossaco foi á feira levando 
o cavallo e mais um gallo 
debaixo do braço. 

- Que trnzes para ven-
der? 

tos e disse: 
.- Um gallo e um caval-1 

-Hoje eu não tenho dinheiro. lo- respondeu - mas não 
Querem fazer o favor de grilar vendo um sem o outro. O 
de graça? ga11o vale 200 rublos e o 

-Isso não 1 - gritaram elles. cavallo 30 koiJeks. 
Não pagando, não gritamos 1 

E nunca mais o chamaram de - Estás louco? 

• .. amarellas, ro
dopiando, dolorosa
mente, as fo lhas tom
barnin . cobrindo o 

50)0 . .. 

tal qual os 

meus so11hos de cri
ança que, em plena 
mocidade. um a um 
foram morrendo na 
solidão do meu des• 
tino. na quietude de 
minha vida sem pai

xóes ..• 

WALFRIDO 

«Pau d'agua ... » - Não. E' isso mesmo. 

NoWNNIIIN. .... ....,. .......... pelo ~~Vi~~~'.ª 200 
rublos Cine Verde 

- Não. O cava 11 o v a Je ~~~~ 

30 kopeks e o gallo 200 
rublos. 

Como os nni ,naes eram 
, ~~ bons, o comprador aceitou 
Amol~m-se thesourns, navalhas, a offerta, rindo-se da loucu

Cutelaria Aurea 
HOIE-HOJE 

Duvida qua tortura 
machinas, bistuiis, alicatts de ra do cossaco. 

unhas e toda e qualquer Este, fiel á promes,,a ~ ~ 
ferramenta. • comprou 30 kopeks de vé' 

Concertam-se ma- )as e accendeu-as :rnte a 
chinas de escrever e Imagem de São Nicoláu. 
c~stura, ni..:kela e 

ox1d~ qualquer peça.! ---• -----
Vanado sortimento · Verguntas e respostas 
de navalhas the • 
souras, machinns - para dias de chuva 
alicates de unha~ 
fae2.s e outros ar.' 

tigos. 
TRABALHO GARANTJDO 

José Marandola 

- Por que levam as 
nas procissões ? ' cruzes 

1

. - Por que não pódem ir so 
z111has. 

-:-

-· Que é que D t' US não poderá 
fazer de modo nenhum ? 

Rua Marechal Floriano Peixoto -47 Um bastão com u111a ~ó ponta 
Nova f[{11a:ssú - Esfudu du ;<iu - : - . 

4'11 • •• •... sas ? 'v co1-

Prof. Valle 
Ex-Prof. do COLÉ 

010 PEDRO fl 

Prepara pâra bancos, coo• . 

cursos, ginásios e comércio. 

LINOUAS (teoria e prática). 

T AQülCiR.AFIA. 

Aulas individuais e em 
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DIURNO E NOTUIWO 
PREÇOS MO'DICOS 

' ---Anecdotas 
opportunas 
1\ Vt)LITleA 

-Que é politica i 
~ E' a s~iencia qu~ 

ensina a viver do or
çamento. 

- Que é o or.;a. 
mento? 

-E' a panella na
cional oude todosde
sejam metter a co
lher. 

-Co·110 se divide 
a politica? 

-Divide-se em 
partidos. 

-Pode dizer-me 
quantos ha? 

-Dois, os que es
tão de cima e 03 qu~ 
e~tão de b<1ixo. 

-Corno funccio· 
nam esses pa1tidos_? 

-Os de baixo gn· 
tando contra os de 
ci111a, os de cima e~
mao·ando aos de ba•· 

o 
xo. . 

-Costumam inver· 
·es 

ter-se essas funcço 
poli ticas ? or 

- "ill1 senhor. ,, 
. - ' . troca 

meio de u 111·1 
. dtter· 

de papeis que lu· 
mina111 u111a revo 
ção. -uc· 

-E então que~ 

cede? d que 
-Sue e e e .,-a· e é)llfll;, 

aquelles 411 , os 
ram, gri1a111, ~s111J· 

que gritaralll 
gam. pº' 

Ob'elll se -10 -· inver) 
meio dessa . . po 
~ lgu in benef~c,o 
litico ? bor, por 

-Não sen d03 ta· 
\ 

- Como acabam tOLla~ as • 
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~ aQJigo iá pagou a va; :~:;é~ue ~ ~-;- molei ros le-

que a ordel11 itera o 
Rua dr. Oetulio Vargas, 31 ctores não it 

NOVA IGUASSU' produ~to. _ .. -· sua . - cinzento e os car 
ass19natura ? voeir0s chapéo nl!gro ? -

' - Para cobrirem a 1.:abeça. 
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